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Arquivo 
Afif diz que houve autoritarismo; Simonsen acha que medidas apontam para a austeridade 

Para Simonsen, correção 
apertará o contribuinte 

RIO 
AGÊNCIA ESTADO 

O ex-ministro Mário Henrique 
Simonsen disse ontem, no Rio, que o 
pacote econômico enviado pelo go-
verno ao Congresso "produzirá um 
acentuado aperto nos contribuintes, 
pessoas tísicas, através da maior in-
cidência do Imposto de Renda refe-
rente à declaração de rendimentos 
de 1988". Simonsen acrescentou: "Os 
contribuintes individuais terão uma 
surpresa desagradável quando, em 
1987, concluírem suas declarações de 
Imposto de Renda, pois com a corre-
ção monetária do imposto devido, o 
tributo a ser pago será muito maior 
do que ocorre atualmente, penalizan-
do muitos assalariados que hoje re-
cebem devolução". 

O ex-ministro — hoje, diretor da 
escola de pós-graduação em econo-
mia da Fundação Getúlio Vargas — 
passou seis horas lendo todo o paco-
te tributário, em especial a parte re-
lativa ao Imposto de Renda, e con-
cluiu que o elenco de medidas pro-
posto pelo governo aponta muito 
mais na "direção da austeridade, em-
bora à primeira vista pareça um fes-
tival inflacionário". Simonsen acre-
dita que o aumento da tributação e o 
corte de 10% das despesas das em-
presas estatais terão influência posi-
tiva sobre o déficit público, reduzin-
do-o, e assim contribuirão para dimi-
nuir a taxa da inflação, ainda que  

considere necessárias outras medi-
das com o mesmo objetivo. 

EXEMPLO 
Simonsen deu um exemplo práti-

co do pagamento a mais do Imposto 
de Renda em 1987. "Quando prepa-
rar a declaração de rendimentos em 
1985, o contribuinte somente corrigi-
rá o valor do imposto pago na fonte, 
e não o imposto devido. Na hipótese 
de que o imposto devido seja de Cr$ 
50 milhões e o imposto recolhido na 
fonte em 1985 totalize Cr$ 30 mi-
lhões, este passaria a valer Cr$ 54 
milhões, com a aplicação, por exem-
plo, de uma correção monetária de 
80%. Assim, o contribuinte receberia 
de volta Cr$ 4 milhões, correspon-
dente ao excedente do valor corrigi-
do pago na fonte sobre o imposto 
devido." 

De acordo com o pacote tributá-
rio, advertiu o ex-ministro, aquela si-
tuação "se modificará radicalmente, 
a partir do fato de que também o 
imposto devido sofrerá correção mo-
netária". simonsen advertiu: "Consi-
derando o mesmo exemplo, de um 
contribuinte com imposto devido de 
Cr$ 50 milhões, imposto recolhido na 
fonte de Cr$ 30 milhões e coreção de 
80%, a devolução de Cri 4 milhões se 
transformaria em pagamento de na-
da menos de Cr$ 38 milhões. Isso por-
que o imposto devido seria corrigido 
para Cr$ 90 milhões, com a correção 
monetária de 80%, enquanto o im-
posto na fonte, corrigido, ficaria em 
Cr$ 54 milhões. É o que acontecerá 

quando o contribuinte elaborar sua 
declaração de rendimentos em 1987, 
referente aos salários e demais rendi-
mentos obtidos em 1986". 

Para Simonsen, os contribuintes 
nas faixas de 30 a 50 salários míni-
mos e rendimento serão os mais atin-
gidos pela sistemática do Imposto de 
Renda instituída no pacote econômi-
co. Na prática, ocorrerá aumento da 
alíquota máxima do Imposto de 
Renda, que hoje em termos reais é de 
33% (e de 50% em termos nominais) 
para 60% em termos reais a partir do 
exercício de 1987. 

O ex-ministro mostrou-se extre-
mamente preocupado com o fato de 
que o pacote tributário, pela sua 
complexidade, exigirá uma profunda 
análise por parte do Congresso Na-
cional. Simonsen teme, contudo, que 
isso não ocorra, e que o Congresso 
vote em dois dias modificações que 
afetarão profundamente os assala-
riados. 

INFLAÇÃO 
Simonsen elogiou as justificati-

vas apresentadas pelo governo• no 
pacote de medidas encaminhadas ao 
Congresso, assinalando que se trata 
de um trabalho "tecnicamente com-
petente". Contudo, qualificou de 
"ilusória" a forma como as medidas 
foram apregoadas, sobretudo o paco-
te tributário, "porque parece que se 
destinam a promover um festival in-
flacionário, quando na verdade dbje-
tivam maior austeridade por parte 
da condução da política econômica". 


